
Parar, Refletir, Avaliar e Planejar 

NOVENA DE NATAL 
2013 

A Comissão Diocesana da Caridade e a 
Equipe Pastoral da Saúde do Hospital da Posse 
vêm, mais uma vez, pedir a colaboração de todos 

no gesto concreto 
da Novena de Natal 
na doação de latas 
de leite Ninho e em 
espécie que será 
colocado num enve­ 
lope próprio. 

O leite será em 
prol das crianças 
recém-nascidas e. 
ameaçadas pelo 
Vírus do HIV que 
são atendidas pelo 
Serviço Social do 
Hospital da Posse e 
o valor arrecadado, 

no envelope, será utilizado para a realização de 
projetos em favor das crianças necessitadas. 

GESTO CONCRETO 

NOVENA OE NATAL 2013 

Informativo da Diocese de Nova lguaçu - www.mitrani.org.br 
Ano XXIX - nº 26.8 - Novembro/2013 - Distribuição Dirigida 

BODAS DE OURO DE SACEDÓCIO 
PE. JOÃO SERRA DE ARAÚJO, CSSp 

Estamos nos aproximando do final de mais um ano DIA JO DE NOVt:MIAO IO 1 J burrice e perca de tempo. É necessário refletir à luz da 
em que tivemos a graça de colaborarmos com a missão Palavra de Deus, dos ensinamentos da Igreja a partir 
que Deus nos concedeu. Estaremos celebrando esses Celebra,io do da realidade que nos cerca, ou seja, repensar a vida e a 
momentos agradecendo a Deus pela vocação leiga no Dia do Leigo nossa atuação. 
dia 30 de novembro a partir das 08b30min na Avaliar: Ao longo do ano, não ficamos parados, 
paróquia de Santo Antônio da Prata, Regional S. realizamos muitas atividades do que foi planejado e 
Temos muito a agradecer e a celebrar: O Ano da do que foi surgindo ao longo da caminhada. Com 
Ju,·entude, com a Campanha da Fraternidade e a certeza acertamos e avançamos em muitas coisas, 
Jornada Mundial da Juventude; o ano da Fé e da mas cometemos muitos erros e retrocessos. Mas isso 
Participação. só é perceptivel se fizermos uma profunda e madura 

Somos uma Igreja Ministerial, com uma forte avaliação. A Coordenação de Pastoral está enviando a 
presença e participação dos nossos leigos e leigas, nos todas as comunidades uma sugestão de avaliação a 
diversos Serviços Pastorais e Ministérios. O que move Vamos Celebrar: partir das quatro dimensões da vida de nossas comu- 
a vida de nossas comunidades é a presença e a partici- • a Jwentude. nidades: Organização, Liturgia, Palavra e Caridade e 
pação dos leigos e leigas comprometidos com a vida e _ a fé. de duas prioridades pastorais: Juventude � Comuni- 
a missão de nossa igreja. E por isso que vamos ceie- cação. Uma avaliação não é para'apontar p� erros de 
brara vocação leiga. -e a ParfieiPação� ninguém, mas para percebemosse estamos no rumo 

E como o ano de 2013 está terminando, é tempo ••Ja Scwtto RM6aio da PretG certo e tomarmos consciência 'de que precisamos 
· lnido u Olh:IOmla · para colocarmos em prática quatro verbos de nosso 11.-------------' crescereavançarhosobjetivospfOpostos. 

vocabulário: Planejar: Quem não planeja não quer acertar e desper- 
Parar: Vivemos numa realidade em que .a vida está em constante diça força, tempo e dinheiro. Precisamos planejar, pois como disse Jesus: 
correria, e quase não se encontra tempo para mais nada, dizem alguns. "os filhos das trevas são mais 'astutos que os filhos da luz". É preciso 
Assim como no fimdo dia temos que dar uma paradinha, no fim do ano a perceber onde estamos e aonde queremos Chegar, com quem contamos e 
parada tem que ser_ ainda maior, pois foram muitas as atividades que que ferramentas temos para atingir nossos objetivos. E acima de tudo 
desenvolvemos. Quando você para no trânsito, você consegue observar nosso planejamento deve ser feito a partir �O Plano Diocesano de Pastoral. 
melhor as coisas ao seu redor, as pessoas e a realidade. Parar aj'uda a Bom trabalho e vamos adiante, nos animando uns aos outros e que 
tomar consciência da vida e nos permiti ver melhor os fatos e aconteci- Deus direcione nossos trabalhos. 
mentos. Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Retldir: Parar por parar não tem sentido, senão ficaríamos à toa e isso é Coordenador de Pastoral 

Pe. João Serra de Araríjo, CSSp 
03 de Novembro 1963 - 2003 

"O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar sua obra." (Jo 4,34) 
Parabéns Pe. Serra que o senhor continue feliz em realizara vontade do Pai em nossa Baixada! 

"Nasci em T_adim- Braga, Portugal aos 04 de 
Fevereiro de /935. Meus pais eram Francisco Gomes de 
Araújo e Rosa doCosta Serra. Fiz a instrução primária 
na terra natal àté à 4" classe. Aos 15 anos, fui para a 
Santa Casa da Misericórdia de Espinho para me 
preparar para ser enfenneiro, mas, oito meses depois, 
em outubro de /950, dei entrada no Seminário dos 
Padres Missionários do Espírito Santo, em Régua, e em 1--= 

1951 fui para o Seminário do Fraião Braga onde ._ __ .JI 

completei o curso Geral. 
Em /957, iniciei meu noviciado na Silva Barcelos 

onde Professei aos 08 de Setembro de/958. Fui então 
para o seminário da Torre D'Aguilha, em Carcavelos - 
Lisboa onde cursei Filosofia e Teologia, e onde fui 
ordenado Presbítero no dia 03 de Novembro de 1963. 1...i..i..._...__.;.a;.,_ 

Concluído o curso teológico, parti, em outubro de 1964, 
para as Missões em Angola. Em agosto de 1975, saí de Angola direto para o Brasil.passando pela 
África do Sul, tomando o avião deJohanesburgo ao Rio de Janeiro, onde cheguei em 24 de agosto 
de 197 5. O meu primeiro trabalho missionário foi na Diocese de Jales - SP onde trabalhei em três 
sedes paroquiais, durante 13 anos.Juntamente com outros confrades, até ao final de 1988. 

Vim então para a Diocese de Nova Iguaçu até 2003. Daqui fui para o serviço direto da 
Província espiritana do Brasil em São Paulo e em Belo Horizonte. Depois voltei ao serviço 
paroquial missionando na Paróquia de Maricá - Niterói e, finalmente, desde Agosto de 2009, 
aqui é onde me encontro feliz como sempre, na paróquia de Nossa Senhora da Conceição de 
Queimados." 
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COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA O JORNAL 

� . No dia 29 de setem- 
bro, na Comunidade de 
Santana e São Joaquim," da 
Paróquia Sagrada Família 
da Posse; aconteceu o 
Sarau dos Praesidia eia 
Cúrta Rainha do Santo 
Rosário. 
Agradecemos a presença 
dos Padres Luciano 

,Adversi, da Paróquia Sagrada Família e Nelso,r Ricardo Câ11dido dA 
Santos, da Paróquia Nossa Senhora das Graças, do Parque Flora no evento. 

· Maria Hetem 

As Paróquias que queiram aumentar ou diminuir 
a quantidade, cancelar pedidos dos exemplares, 
enviar notícias, artigos, comunicados, tamanho . 
padrão para as matérias: 1 FOLHA DE A4, / 
FONTE ARIAL - TAMANHO 12, fotos no 

formato JPG e-cartazes, de preferência nos 
programas Corei ou Pbotosbop, para o Jornal 
Caminhando ou para o encarte -de Núcleos Missionários/Círcul� 
Bíblicos, terão até o dia 15 de cada mês,_ no Cenfor, salas 208 ou 22� 
nos horários de 09 as 12h e das I 3 as 17h. Telefones da Cúria: (21) 2767, 
0472 e 2767-7943 Ramais 208 ou 220. Telefax:•2661-4165 
SITE: www.mitrani.org.br-E-mai/: caminhandojornal@gmail.com 

SARAU DA LEGIÃO DE MARIA 

Dia 07 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, P (Santo 
Antônío- Prata) 
Dia 07 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Luzia 
-Bairro da Luz) 
Dia 23 - Pe. Carlos Antônio da Silva, VP (Nossa ,tr 

Senhora Aparecida -Jd. Glâucia) 
-Dia 25 - Pe. André Pereira Soares, P {São João 
Batista-Piam) · 
Dia 25 - Pe. Antônio Pedro da C. Monteiro,.P (Sagra- 

. do Coração de Jesus=Caonze) 
- Dia 25-Diác.Adilson L. da Silva, CP(Nossa Senhora de 

Fátima-Sta. Maria- 8. Roxo) . 
Dia 25-Diãc. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP(Santa Rita- Sta. Rita)·. 
Dia 25 - Diác. Edilson Alves Ventura, CP (Sant_oAntônio- Prata) 
Dia 25 - Diác. José Luiz, CP (Nossa Senhora .. da Conceição - Rosa dos 
Ventos) 
Dia 25 - Pe. Jospin Wetunu Gbamosape, CICM, VP (Nossa Senhora de 
Fátima-Cabuçu) 
Votos 
Dia-23- Ir. Marleyde Mello Rezende, FC (Centro Social Nsa. Sra. das Qraças 
- Viga) . 

Paróquia Santa Rita-::Cruzeiro1dÕ Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\U,\ Araújo 

Rua Profewor Eduardo Viwma, '51 
m. 2667-9817 
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Bispo Diocesano: Dom Luciano Berganun 
Vigário Geral: Pe Davemr Andrade 
Coordenador de Pasloral: 

Pe. Geomax de Jesus Gwmarães Ramos 
Vlce-Cc.ordenador de Pastoral: 

Pe. Ricardo Barbosa de Freitas 
Assessor da Pastoral da Comunicaçlo: 

Pe. Edemilson Figueiredo 

Expediente 

CALENDÁRIO SOCIAL. 

Contato: '"'ª-a.�1----.._..ª.._,..c-• 
e-mail: fazendoarteatro@gmall.com =-_=.- 11, , ... 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

• 55/13 - Pe..11.ngel Vula/Rumbaoa Luda� C/CM 
� Pároco- Paróquia Nsa. Sra. da Conceição- Marapicu 

56/13-Pe. Jan Demyttenaere, C/CM 
Vigário Paroquial - Paróquia Nsa:Sra. da Conceição- Marapicu 

RECESSO DA MITRA 
A Mitra entrará em recesso. O expediente irã até o dia 19 de 
Dezembro eo retorno será no dia 13 de Janeiro de 2014. 

Dia 14 - 14h - Catedral (sala 02) - Reunião das Coordenadoras 
Regionais do Clube de Mães 
Dia 26-09h -Cenfor- Reunião Conselho Pastoral 

DEZE'�BRO - NATAL 
E a Pa a ,,a se "'ez "ornem e 

"a.. rn1 ertre � Jo 1,14) 

Dia 03 -09h-Cenfor- Reunião de Pastoral 

• 
Xasclmente . 
Dia O J - Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP(Catedral de SantoAntônio) 
Dia 06 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (São Miguel Arcanjo e São Pedro - M. 
Couto) 
Dia 06- ir. Luzenilda Maria dos Santos, ICM (Marapicu) 
Dia 07 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, CJCM, VP (Catedral de Santo 
Antônio) . 
Dia 09- Pe. Dimas Edilson dos Santos, P(SantoAntônio- Prata) 
Dia J / -Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP(Santa Rita- Sta. Rita) 

· Dia 13 - Diác. Francisco Sílvio de Lima, PSSC, CP (Nossa Senhora de 
Fátima- Sta. Maria- B. Roxo) 
Dia./ 4 - Pe. Rafael Lugão de Carvalho (Uso de Ordens) 
Dia 18- Pe. Maria Luiz Menezes Gonçalves,Ad. (Com. Senhora de Santana 
-Conrado) 
Dia 11- lr. Cecília Pinto de SoUZ3 (Irmãs de Dillingen- Recanto Paz e Bem) 
Dia 23- Ir. Adelia Senn, SCSC(Santa Rita) 
Dia 29- Ir. Maria A leira Olgà Hensel, OSF (IESA) 
Ordenação · 
Dia 03 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp, P (Nossa Senhora da Conceição- 
Queimados) · 

rl<IC,SWIUA l'UK DOM LUCIANO 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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PE. MARIO LUIZ E NOMEADO VIGÁRIO JUDICIAL 

SEGUINDO E ANUNCIANDO JESUS APALAVRADO BISPO 

COM O JEITO DO PAPA FRANCISCO 

Ira 1 

lia, a educação integral, a liberdade religiosa, o 
meio ambiente, a paz, a cidadania, etc. 
5-2· .. �• C rra: ,a e " .. 'fllpre no forma­ 
'.1, Precisamos ser cristãos que oferecem um 

testemunho firme e alegre no meio da sociedade. 
Não tenhamos medo de testemunhar o 
Senhor! Às vezes sentimos e notamos certo can­ 
saço e desânimo. Devemos superar isto proporci­ 
onando a todos (bispos, diáconos, consagrados, 
leigos) uma formação firme e de qualidade, 
capaz de aquecer o coração nosso e das demais 
pessoas, dando razão de nossa fé e esperança. 
6..a.: '"'lgnja Da.pies, atmta.-pob�� generosa 
e Je:ID salto alto-. O Papa Francisco nos mostra 
isto mais com suas atitudes concretas do que com 
palavras. Sua capacidade de saber escutar e dialo­ 
gar "entrando pelo portal do coração", respon­ 
dendo às perguntas, inclusive àquelas bem polê­ 
micas, sem desviar do assunto; sua vontade de 
agir como uma pessoa "normal", que carrega sua 
mala e gosta de tomar refeições com outras pes­ 
soas; seu esforço de atender a todos, sem excluir 
ninguém e sem mostrar cansaço. 
1.a: �greja que abraça os Jovem, mas sem 

esquecer u pessoas das demais idades". Basta 
lembrar o desdobramento da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). Até os cegos e os surdos 
puderam perceber e vivenciar esta maravilha. 

Que o nosso Encontro Diocesano nos 
anime a sermos, cada vez mais, uma parcela da 
Igreja de Jesus Cristo, plasmada com os traços 
que o Papa Francisco nos aponta. 
Abraço fraterno com as bênçãos de Deus e 
até o dia 30 em SantoAntônio da Prata! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

C@�YIVC3 
A  Congregação C/CM (Congregação do /ma- 

culado Coração de Maria) convida você, sua ..t, t ... 
família e sua comunidade a se juntar a nós ,1;�,,1,1,,.. 

para celebrarmos o encerramento do nosso �� • ,• 
Jubileu de Ouro de presença missionária 
no Brasil. 

Como foi exatamente em Santa 
Maria que começamos nossa caminha­ 
da há 50 anos atrás, Jazemos questão 
de celebrar lá o nosso jubileu. 

Dia 28 de Xo, embro àsl9b 

Rua Aabangum1. lt 33, qd OS 
Santa :\laria - Belford Roxo 
Desde já, agradecemos a sua presença. 

Em nome da comunidade CICM-BRASIL 
Pe. Les/y Julien - Superior Provincial 

instrumento técnico utilizado para a resolução dos conflitos entre as 
pessoas na Igreja. Pode ser objeto de julgamento um fato jurídico a ser 
declarado (por ex., a validade ou não de um matrimônio ). 

O Tribunal Eclesiástico é de fundamental importdncia para o 
exame, discussão e decisão de um assunto em questão de competincia 
da Igreja. 

Em cada diocese existe um Vigário Judicial, que julga em nome do 
bispo e preside o Tribunal Diocesano. Com ele, formam o Tribunal vârios 
Juízes diocesanos que podem ser sacerdotes, diáconos e, inclusive, 
leigos, homens e mulheres; formam turnos ou colégios de três a cinco 
juízes, segundo a importância das causas. Assim, por exemplo, nas 
causas de nulidade matrimonial, o colégio deve estar integrado por três 

4.a.: .. Igreja Profética'" .. Contra a cultura do 
provisório, do descartável, do comodismo, da 
exclusão e da morte, nossas comunidades ecle­ 
siais de base, alcançadas e transformadas por 
Cristo (Caminho, Verdade e Vida) não podem 
desanimar, perder a esperança, a confiança, 
cansar de trabalhar por um mundo de fé e de 
solidariedade. Tem como tarefa defender os 
valores perenes e inalienáveis: a vida, a famí- 

ção aos necessitados. Corno afirmava a bem 
aventurada Madre Teresa de Calcutá: "Deve­ 

mos estar muito orgulhosos de poder servir a 
Cristo nos pobres". Nossa Diocese sempre pro­ 
curou ir ao encontro do povo sofrido. Não pode­ 
mos nem devemos perder esta característica; 
caso contrário, iremos trair o Evangelho. (Cf. 
Carta do Bispo de setembro). 

CONFRATERNIZAÇÃO DO 
CLUBE DE MÃES 
O Clube de Mães convida 

para sua confraternização que será 
realizada no dia 28 de novembro, 
das 9h às 16h, na Paróquia Santa 
Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul, 
rua Prof. Eduardo Vianna, 551 .  
Como chegar de Nova lguaçu: 
Pegar o ônibus da empresa Brazi­ 
nha, Nova Iguaçu-Jardim Tropical, ponto antes do ponto final. 
na Cel. Francisco Soares e saltar I Atenção: o almoço será partilhado. 

Contatos do Clube de Mães: E-mail: yresamaria@yahoo.com.br 
Página no Facebook: Maes rocha 

A Diocese parabeniza o , , , ... , administrador 
da Comunidade de Santana, em Conrado, pela sua nomeação como 

Vigário Judicial, que tem a 
responsabilidade e a dire­ 
ção do Tribunal Eclesiásti­ 
co da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro. 
O t  , l  tn. 

l l ,j�t-,,U('t 

A Igreja é uma socie­ 
dade de pessoas que se 
relacionam, criando obri­ 
gações vinculantes que 

geram, às vezes, litígios e conflitos, que precisam de meios para facilitar 
e possibilitar a justiça. O processo canônico é neste meio jurídico o 

No dia 30 deste mês, às 8h30, nossa Igre­ 
ja Diocesana se reunirá na matriz de Santo 
Antônio da Prata, para celebrarmos o encer­ 
ramento do Ano da Fé, da Juventude e da 
Participação, assim como para louvarmos a 
Deus pela vocação dos fiéis leigos (as) que não 
recebem o sacramento da Ordem, mas são 
igualmente amados, escolhidos e corresponsá­ 
veis pelo crescimento do Reino de Deus. Certa­ 
mente será um dia de ação de graças, louvor e 
festa! Queremos vivê-lo em sintonia com as 
propostas que o Papa faz para a Igreja na 
atualidade! Traço, brevemente, algumas delas, 
partilhadas por outros irmãos e irmãs. 
tx ""lgn-ja Orante.-. De fato, afirma o Papa, 
sem esta propriedade nos tomamos simples­ 
mente urna ONG ou uma pura organização 
humana. A Igreja vem de Deus e está voltada 
para Deus. Assim rezamos nos Salmos: "A 

nossa/orça vem da Senhor" e assim escutamos 
do próprio Jesus: "Sem mim, nada podeis 
Jazer". Uma Igreja que confia nas suas forças, 
poder, prestígio e riquezas é como uma nuvem 
que se desmancha logo que o vento soprar. 
2.a.: '"Igreja Missioná.ria-.A comunidade cris­ 
tã não pode ficar cuidando somente de si mes­ 
ma, enfeitando-se diante do espelho. Precisa 
que saia do isolamento, aproximando-se das 
pessoas, falando uma linguagem compreensí­ 
vel. Quem está no centro é Jesus: é Ele que 
envia a Igreja às periferias geográficas e exis­ 
tenciais. 
'}.a: '-lgnj•Solidária ..... A família cristã conse­ 
gue converter-se e encontrar sua razão de ser, 
em Cristo, quando faz passos decisivos em dire- 



da Vida na Eucaristia e concluímos com um 
lanche de frutas no Espaço Nossa Senhora da 
Piedade. · 

Na parte da tarde, 1r. Vera continuou o 
encontro, com Dom Luciano, a equipe de Coor­ 
denação Diocesana e membros da Secretaria de 
Saúde de Nova Iguaçu, Queimados e Nilópolis. 

Terminando, à tardinha houve uma visita 
domiciliar a uma família da comunidade Santa 
Terezinha, da Catedral. 

Obrigado" a todos que contribuíram 
para esta visita motivadora. 

Coordenação Diocesana 

das em favor da vida". 
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NOTA DE ESCLARECIMENTO 
Em atenção à reportagem do Jornal O Ólobo de 29 de setembro, a 

'Catedral de Nova IguàçÚ esclarece que a Missa da Graça, realizada às 
•· sextas-feiras nesta Sé de SantoAntônio, é realizada conforme a Liturgia 

da Santa Igreja, tendo como compromisso a celebração do mistério 
eucarístico e o confórto espiritual dos fiéis. · : 

Àgraôecemos ao Jornal O Globo por not'l,Sitar, mas não concorda­ 
mos com o subtítulo da matéria que atribui à lfiSSã da Graça a alcunha de 

"missa da dor de ootovelo", algo estranho a 
esta comunidade.Tampouco podemos admitir 

· as• comparações dê nossa Missa com elemen­ 
tos totalmente estranhos à nossa liturgia, como 
o cenário de urna banda de rock. Também 
esclarecemos que não há adoração a quaisquer 
objetos, mas sim ao saDtíssirno Sacramento 
que "não representa afigura de Jesus Cristo", 

1'. como sugere a reportagem, mas que, para nós, 
1 

é o próprio Cristo pjesente na Hóstia Consa­ 
grada. Cabe também a correção de outros 
equívocos da reportagem corno quando, a 
certa altura, cita elementos que existem en 

qualquer Missa e os apresenta: como se fossem 
excentricidade, como por exemplo, a cesta de 
intenções. E ainda, se nãJbastasse, a reporta­ 
gem fala de coisas que não acontecem na 

Missa da Graça corno, por exemplo, "um poste à entrada da Igreja (onde) 
homens deixam seus telefones para conta/o das mulheres". Isto não é 
verdadeiro. 

Convidamos todos os que acompanharam a reportagem pai-a que nos 
visitem e comunguem conosco da presença real Daquele que é o único 
centro de nossas celebrações e nossa fé: Nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo presente na Bíblia, na Eucaristia e na vida de nosso povo querido e 
sofrido da Baixada. 

Catedral de Santo Antõnío, 02 de outubro de 20/3. 
Festa dos Santos Anjos da Guarda. 
· Pe. Marcus Barbosa Guimarães 

Paróquia Santa Rita": Cruzeiro• dó Sul 
Pároco: Pe: Jaim de Jesns Armíjo 

Rua Professor Eduardo Viam,a. :;51 
Te/.: 2667-98/ 7 

No dia 23 de agosto ela escreveu: "Des­ 

culpe não mandar noticias sempre, é que 
a missão está muito diflcil, só ficaram 
dois na missão ... mas pretendo ir até o 
dia 15 de dezembro, se Deus quiser. Aqui 
faz muito calor; com isso emagreci mui­ 
to. Como tenho que passar muitos dias 
no interior onde a comida é limitada, só 
arroz com farinha, acabo me alimentan­ 
do mal, o que salva são os frutos regio­ 
nais, mas vou vencer. Aqui, na cidade, a 
casa da Pastora/foi assaltada 5 vezes,já 
perdi 2 celulares, mas a missão continua. 

Estou enviando o resultado de 
nossos trabalhos até julho e fotos. 

�<?!!:!�;n�!b,!:��!?._RALo�!r�����u��i- � 
deiro trabalho missionário. nue abençoando as sementes planta- 

VISITA DA COORDENADORA NACIONAL 
IR. VERA LUCIAALTOÉ 

t . .  
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.. 
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No dia 15 de dezembro estaremos espe­ 
rando a leiga-missionária da PasCri, Apareci­ 
da, da paróquia Nossa Senhora da Conceição, 
Rosa dos Ventos, voltar do Maranhão, onde ela 
está em missão desde 15 de janeiro de 2013, no 
município de Pedro do Rosário. 

SãÇ 11 meses que os missionários traba­ 
lham para impl�ntar ou reanimar essa pastoral 

No dia 29 de setembro a comunidade São José Operário da Paró­ 
quia Nossa Senhora de Fátima, em Santa Maria, Belford Roxo, reali­ 
zou o Dia da Bíblia. 

A celebração da Palavra foi presidida pela ministra Mariâ da 

Glória, que marcou 
de forma especial a 
vida da comunidade. 
A Bíblia entrou na 
Igreja de forma triun­ 
fal, sobre um andor 
totalmente rodeado 
de flores e acompa­ 
nhada de duas velas e 
cinco anjos. A mesa 
da Palavra foi orna­ 
mentada com peque­ 
nos cartazes nos quais 
estavam escritas 
frases sobre a Pala- 
vra, como: "a Palavra 

está perto deti, em tua boca e em teu coração" e muitas outras frases. 
As leituras e o Evangelho foram proclamados com bastante 

ênfase, dando-se bastante destaque à Palavra de Deus. No lugar das 
preces foi cantada a ladainha da Palavra e depois da Comunhão foi feita 
uma homenagem especial para a Palavra de Deus, na qual crianças 
entraram com letras e a assembléia formava palavras com elas e, no 
final, formaram uma só palavra que era: APALA\"R.A. 

Muitos ainda não sabem o valor da Bíblia, acho que é por isso que 
aqui no Brasil existe o mês da Bíblia. Devemos ler e honrar a Palavra de 
Deus e propagá-la, levando-a aos quatro cantos do mundo, pois esse é o 
nosso trabalho: EVANGELIZAR!!! 

Evangelize seu bairro, pois assim. através da Palavra de Deus, 
poderemos um dia ver um mundo de paz! 

Pedro He.nriq,u 

D I A  DA B Í B L I A  

A  Pastoral da Criança, de nossa Dioce­ 
se, recebeu a visita da Coordenadora Nacio­ 
nal, Ir. Vera Lucia Altoé. 

Que alegria! Tanto pela visita da Ir. Vera, 
como pela presença de um grande número de 
líderes entusiasmados e amigos dessa pastoral. 

Ir. Vera nos encantou com seu jeito sím­ 
ples, alegre e animador. As suas palavras, repe­ 
tindo as de nosso Papa Francisco, nós as guar­ 
damos no coração: «sermos pessoas de espe­ 
rança; nos deixar encantar por nosso Deus e 
seralegres ... AC.atedral vibrcu! . · 

Juntos, louvamos e agradecemos ao Deus 
• 

rl<ISSWIDA l'UK DUM UJCIANO 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 
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CURSO DE COMUNICAÇÃO PASTORAL 

RELIGIOSIDADE POPULAR: ATITUDES PASTORAIS . LITURGIA 

palestras discutindo temas que abordam a socie­ 
dade atual e oficinas em laboratório para apri­ 
moramento prático. 

Quem não pôde participar desta primeira 
fase, poderá inscrever-se para a próxima etapa 
que será em março de 2014. 

A Pascom, dessa forma, procura ajudar na 
integração da comunidade e, ao mesmo tempo, 
participar da ação da comunidade na sociedade, 
sempre sem perder de vista a construção do 
Reino a que somos chamados por Cristo. 

Comissão Diocesana da Pascom 

Pe. Jorge Luii. 

Procissão com faixas pode ser vista como passe­ 
ata se não houver um processo de conscientiza­ 
ção, se não houver envolvimento popular. Se a 
participação da Comunidade é em pequenos 
grupos de Movimento Popular, uma procissão 
pode até expressar um processo contra a opres­ 
são, mas não será vista como religiosa. Se a 
Comunidade participa nu� Movimento de mas­ 
sa, até ladainha pode ser libertadora. 

A Sala de Milagres deveria se tomar ins­ 
trumento de catequese em vez de alimentar uma 
religiosidade passiva. Retirar tudo é desrespei­ 
tar os que aí deixaram com devoção e respeito. A 
Catequese deve alertá-los pàra que não esperem 
tudo do milagre, mas que aprendam a confiar 
em si mesmos e que Deus age neles, com eles e 
por eles. · 

Em relação ao Calendário do Povo é bom 
lembrar que as festas dos Reis e do Divino são 
gestos de profundo significado religioso: v.isi­ 
tam-se uns aos outros, rezam uns pelos outros e 
culminam no banquete festivo em honra do san­ 
to. Se é um gesto diferente do litúrgico porque é 
dirigido por leigos, por ter cantosçdanças, más­ 
caras, flores, bandeiras, não quer dizer que seja 
contrário à liturgia. Então por que ficar à mar­ 
gem da liturgia oficial? 

, Ir. Filomena 

O Projeto Nova Esperança é urna instituição não governamental, sem 
fins lucrativos e sem qualquer vínculo político, que visa atender Jovens 
que estão prestes a completar 18 anos no abrigo e que estão em situação de 
pobreza e abandono de suas respectivas famílias. Localizado no 

bairro de Nossa Senhora das Ora- . oV A o 

ças, Belford Roxo, oferece acampa- � � cSpi> 
nhamento educacional, psicológi- � <-ítP' 
co, saúde e assistênci�, buscando ,§.> � �- 
promover o crescimento e e � 
desenvolvimento integral como O:: -.., 
ser humano. Q. 

Nossa missão é acolher, e • 
proteger e assistir a esses jovens t:) :J; 
'proporcionando uma maneira � � 
mais digna de evoluir e crescer � �C 
como ser crítico e atuante dentro �q! (};:. � 
da sociedade. qf O t, � 1 -;t"" Tendo como objetivo intervir .f'f 3f1';}.� 
em todas as áreas de desvantagem soei 

ai, por isso, realiza ações de solidariedade em prol daqueles que 
vivem situações difíceis, desenvolve o seu trabalho tendo em conta todas 
as realidades de exclusão social, especialmente de jovens e adolescentes, 

propondo ações específicas � um �ovador pr�gr��a d«: rec��struçã� 
integral da pessoa, que combma a dimensão psicológica, a espiritual e a 
humana em que se encontra. 

PROJETO NOVA ESPERANÇA 

ra de todos os que, pela comunicação, querem 
fazer uma sociedade mais solidária, justa e fra­ 

terna. Assim, a capacitação de agen­ 
tes pastorais para serem multiplica­ 
dores é muito importante para este 
trabalho missionário. 

Como a formação é missão da 
Pastoral, a Comissão Diocesana da 
Pascom está realizando o t • 

CURSO DE COMUNICAÇÃO 
PASTORAL. no Seminário Paulo 
VI, todas as terças-feiras às 19h com 

Aí o Povo sente a sua própria força. Procissão, 
Ato Público, Manifestação, Passeata, Greve, 
campanha sindical ou eleitoral faz com que o 
Povo pare o trânsito, obrigue o patrão a conver­ 
sar e os políticos os ouvir. 

. Mas não basta mudar as coisas. É preciso 
manter o símbolo com significado diferente. 

agir coletivamente: distribuem tarefas, superam 
divergências, incentivam a participação, refor­ 
çam a solidariedade. Vinculam o santo com a 
figura de Cristo: Missa é celebração da presença 
de Cristo entre os homens e a festa é a celebra­ 
ção da presença do santo entre nós. 

As Romarias são um fato social marcante. 

feminino, além disso, monitora a 
reinserção dessas meninas no lar. 

Amigos da solidariedade e da 
alegria arrecadaram alimentos não 
perecíveis, leite em pó, material de. 
limpeza, fraldas descartáveis, 
brinquedos e roupas. 
. Com a campanha de arrecada­ 
ção, começarão algumas reformas 
no abrigo, a que carinhosamente 
chamamos de "Ação Renovadora", 
como por exemplo, a confecção do 
parquinho para as crianças, obras de 
pintura já iniciadas dos quartos e 
corredores, dentre outras ações. 

Guilherme Monteiro 
www.pjmprj.blogspotcom 

No dia 05 de outubro, o grupo 
Paz.Rrcsperidade e Folia (PPF) e a 
Pasteral da Juventude do Meio 
Popular (PJMP) realizaram na 
Casa Abrigo Beija-Flor, em Aus­ 
tin, Nova Jguaçu, pelo segundo 
ano consecutivo, uma grande 
comemoração do Dia das Crian­ 
ças, com o tema: "Doe Alegria 
Fa;,endo Mais F o/ia". 

Como no ano anterior esco­ 
lhemos um orfanato que · abriga 
crianças retiradas da guarda de 
seus pais por sofrerem-algum tipo 
de abuso, maltrato ou Violência 
doméstica. A instituição acolhe 30 
crianças e adolescentes do sexo 

DIA DAS CRIANÇAS 

. 

A Igreja é servidora; por isso, a Pastoral da 
.Comunicação - Pascom, coloca-se corno pareei- 

As Comunidades têm dado maior atenção a 
Jesus Cristo e ao Evangelho. O Povo se afasta 
para manter seu culto aos santos ou nas grandes 
igrejas ou nos terreiros de Umbanda. Se o Santo 
é visto como protetor "todo-poderoso" que 
opera milagres, nas Comunidades o santo será 
exemplo para a prática e a imitação dos fiéis. É 
preciso apresentar os santos de ontem nesta 
dimensão: 5antana (Avó operária), São Sebas­ 
tião (soldado que não persegue cristãos), São 
Francisco (amigo dos pobres e da natureza) ... 

E é preciso apresentar os santos de hoje, 
ainda que não canonizados (D. Oscar Romero, 
Pe. Josimo, Irmã Filomena ... ). 

Não devemos considerar o Culto Domés­ 
tico como supersticioso, mas respeitar e com­ 
preender. Orações, Novenas, Promessas são · 
formas dos fiéis agradarem os santos para rece­ 
ber as graças que precisam para viver bem aqui 
na terra. As diferenças em relação aos gestos e 
orações da Liturgia oficial são apenas diferen­ 
ças sociais e culturais. 

Se o Povo tem devoção aos santos é porque 
viram neles virtudes evangélicas: caridade para 
com os pobres, aceitação do martírio, recusa à 

violência e pregação libertadora. 
Em relação ao Culto Coletivo é importante 

perceber que os devotos são um grupo capaz de 



NOVIDADES DA ONG AVICRES 

CARTA AOS PROFESSORES 

tir dos mais fracos. Precisamos da fé e da cora­ 
gem da mulher que se confronta com Jesus quan­ 
do, ao pedido dela, Ele dá o exemplo dos cachor­ 
rinhos - exemplo do preconceito - contra os 
pagãos (diferentes, excluídos). A mulher não 
pára, não desanima, quer salvar afilha. E Jesus 
apontaafévivadamulher(Mt 15,21-28). Comoé 
clara, forte e luminosa a Palavra viva de Jesus: 
mexe profundamente com as estruturas da socie­ 
dade e nossas também. 

Com muita admiração pelo vosso trabalho, 
desejo sacrificios e alegrias em Cristo. 

Pe. Jacinto Miconi 

mais um 'bico 'por fora? Pode cumprir com seri­ 
edade sua missão.personalizada com cada cri­ 
ança como pede a realidade da Baixada? E 
depois, quanto estresse para os professores! 

Mas quem ama sua profissão educadora, 
deve praticar um diálogo sincero mas firme com 
a instituição, não deve ter 'medo de retaliações, 
deve viver o amor e a justiça. A instituição didáti­ 
ca não é para si mesma, nem para pagar salários, 

.mas para os alunos. Quem ama as crianças, deve 
· lutar pelos problemas e direitos delas: são gente, 
· são filhos de Deus! São filhos teus! Quem ama, 
não pode parar diante da burocracia fria ou que 
quer colocar um cabresto. Devemos dar para os 
alunos tudo o que precisam e podemos dar, a par- 

ONG, a festa do Dia das Crianças. Todos os projetos: Transformando a 
Vida, o Núcleo Comunitário São José Operário, (mais conhecido como 
Creche do Kaonze) e o Abrigo Casa da Esperança compareceram ao 

evento. Tivemos várias atividades como 
...,.,..;··.;:::- sorteios e distribuições de presentes; as cri­ 

anças e adolescentes participaram de várias 
brincadeiras como: a corrida de saco, prova 
com obstáculos, dança da cadeira, entre 
outras. 

A Associação agradece a todos os que 
contribuíram para a realização da festa. Obri­ 
gada pela contribuição e sua doação, seja 
grande ou pequena que nos ajuda a continu­ 
ar o nosso trabalho. 

AAvicres convida quem tiver interesse 
a conhecer a Oficina de Artesanato: Mãos 
Livres, que acontece todas as segundas­ 
feiras, das 14h às l 7h, no Posto de Saúde 
Lírio do Vale, situado na Rua Dublin nº 371, 
no Bairro de Comendador Soares. A oficina 
tem em média 17 participantes, entre jovens 

e adultos, todos da Paróquia São Pedro e São Paulo, e da Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida. 

Camila Carvalho 

Parõquia Santa Rita"': Cruzeiro"do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\11., Aruújo 

Rua Profeuor Eduardo Viamra, UI 
Te/.: 2667-9817 

na escola com muita alegria, sonhos, esperan­ 
ças, com a certeza que este é caminho certo que 
leva a um futuro feliz. É como o amanhecer. É o 
encantamento de quem entra pela primeira vez 
na escola e começa o caminho do saber. Mas, 
em breve tempo, muitas se desencantam. O que 
está acontecendo com elas? Após algum tempo, 
perdem aprimeiraalegria,faltam às aulas, repe­ 
tem de ano, aos 12, 13 anos de idade abando­ 
nam a escola, vivem o dia todo fora de casa, 
formam turminhas de colegas na mesma situa­ 
ção: se afastam nas matas, sobem os morros, 
perdem a inocência, entram no mundo das dro­ 
gas e do dinheiro fácil e.deixam de ser esperan­ 
ça e se tornam problema. Aquela criança quieta 
demais ou a bagunceíra, impossível, rebelde, 
irritante talvez queira só chamar sua atenção, 
dizer que está aí, que está viva, que precisa de 
amor, de atenção e quer só adaptar as palavras 
de Jesus à sua realidade: 'eu estava na sala de 
aula e você nem olhou para mim'. ... fui embora 
da escola e talvez um dia me encontre num dos 
PresídiosdeJaperi (cf Mt. 25,42-45). A Bíblia 
tem uma pergunta muito forte, que peneira até 
aos ossos: "onde está teu irmão" (Gn 4,9-10), 
onde estão as muitas crianças que sumiram 
das nossas escolas? Podemos tentar escamote­ 
ar esta pergunta, mas ela fica na nossa cons­ 
ciência, é Palavra de Deus. 

Todo professor é como o "pastor" da sua 
turminha: é colocado para levar as crianças 
para os pastos verdejantes do saber e da vida. E 
Jesus, o Bom Pastor, vai atrás daquela que se 
perde e não tem descanso até encontrá-la ... e faz 
festa quando a encontra (Lc. J5,6) - não faz 
festa pelas 99 certinhas e bonitinhas, pois estas 
já estão bem encaminhadas. 

Com o ensino obrigatório, o Estado assu­ 
me a tarefa de dar formação às crianças. Por 
isso, o compromisso do professor se torna pri­ 
mordial: precisa dar seu te_mpo, sua atenção, 
seu coração de educador. E possível isso com 
30, 40 e até 50 alunos? É possível que um pro­ 
fessor tenha dupla matrícula? .E, talvez, tenha 

li Seminário de Plantas Medicinais, Assembleia Geral e o 
Dia das Crianças foram destaques na ONG. 

Foi realizado no dia 31 de agosto, no Posto de Saúde Lírio do Vale 
o ll Seminário Básico sobre Conhecimentos 
de Plantas Medicinais. Com o tema: "Mani­ 
pulação das Ervas Medicinais", falou-se 
sobre a importância das plantas medicinais, 
como cultivar, tratar e manipular ervas, 
transformando-as em gel, pomada e xarope. 
O Seminário foi ministrado pela Sra. Luíza 
Maria Silva e teve uma média de 30 partici­ 
pantes. 

Aconteceu no dia 12 de setembro, na 
sede administrativa da Avieres, a Assem­ 
bléia Geral da ONG, para a eleição da nova 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da 
Associação. Foram eleitos para a nova Dire­ 
toria: Denise Joaquina, como secretária; 
Carla Ribeiro, como vice presidente; Kon­ 
rad Falter, como tesoureiro; e a Presidente 
Maria José permanece, para mais um ano de 
mandato. Em razão da saída de Konrad Falter do Conselho Fiscal, para 
assumir a tesouraria da Avieres, o Dr. Roberto Antonio Bigler foi esco­ 
lhido como novo conselheiro fiscal. 

No dia 10 de outubro foi celebrada na sede administrativa da 

Vocês escolheram uma profissão que não 
mexe com a realidade material, mas com pesso­ 
as em tenra idade de formação e a caminho da 
construção de um faturo. E diria mais: a vossa é 

uma missão, para construir mulheres e homens 
para plenitude da cidadania e da dignidade 
humana (e diria mais: "ter os traços da pessoa 
de Cristo 'J. São confiadas a vocês crianças que 
muitas vezes têm uma história muito sofrida: 
filhas de mães-crianças, de mães que sofreram e 
sofrem violências, de famílias afetivamente e 
humanamente desestruturadas, de famílias mui­ 
tas vezes econômica e culturalmente carentes. 

As crianças, desde pequeninhas, são cria­ 
das soltas nas mas, sem controles, sem regras, 
sem carinho, sem atenção, sem modelos, sem 
sonhos ... por causa disso, as crianças não 
desenvolvem a socialização, a doação, a cola­ 
boração, a participação, a solidariedade, a 
criatividade, o gosto do saber, a auto estima e a 
consciência de suas capacidades. As institui­ 
ções públicas atendem poucas crianças nas 
creches e no ensino infantil, por isso os proble­ 
mas não são resolvidos em tenra idade, e apare­ 
cem na idade escolar em toda sua gravidade. 

Por isso é importante não medir forças, 
como lembra Jesus em Lc. 14,27-28. (carregara 
crnz medir minhas forças para construir uma 
torre ), para cumprir a missão educadora de 
forma completa. As nossas crianças começam 
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Suzana Bustilho 

- - - -  

No dia 22 de Setembro, tivemos o 4º 
Encontro com as Famílias, Cujo tema foi "Edu­ 
cação pela Fé", motivado pelo Diác. José de 
Arimatéia e sua esposa, Sandra. Teve uma 
ótima participação e contou ainda com a 
presença do Sr. Angelo Bino, motivador do l 0 

Encontro. 

vida", Pe. Nelito Dcmelas destacou: "Deus é jus­ 
tiça e cria ajustiça, sendo que ajustiça é graça, 
fundamento de uma nova ordem e de um novo 
mundo possívef'. O assessor das CEBs junto à 

CNBB, Sérgio Coutinho, inspirando-se nas narra­ 
tivas proféticas bíblicas, apresentou a tensão exis­ 
.tente entre o Deus que caminha com o povo cam­ 
ponês, com profetas e profetisas versus o Deus do 
Templo e. do Palácio, com sacerdotes, reis e douto­ 
res da- lei. Após a exposição dos assessores, os 
delegados foram para as mini-plenárias, com qua­ 
tro temáticas diferenfes: CEBs no Campo e na 
cidade, CEBs e Compromisso missionário, 
CEB.s e Q Protagonismo da juventude e CEBs e 
sua Vocação. profética. O encontro terminou no 
dia 6, com uma celebração eucarística. 

Raquel Nascimento 

1 LESTÃO DAS C E B S  
A  primeira noite do encontro foi inspira­ 

da em São Francisco de Assis e quem acolheu 
os participantes foi o Arcebispo Metropolita­ 
no da Arquidiocese de Juiz de Fora, Dom Gil­ 
Antônio Moreira. Durante sua fala, ele desta­ 
cou três pilares da virtude cristã: humildade, 

A pobreza voluntária e respeito. 
No dia 5, o encontro foi iniciado com 

uma inspiradora e questionadora celebração 
dos Mártires da Caminhada. Os presentes 
lembraram os mártires de ontem e de hoje de 

todas as religiões, na certeza de que eles não 
foram enterrados, mais sim plantados como 
sementes do Reino para a construção de uma 
Igreja- e sociedade- libertadora e ptofética. 

No Caldeirão (Grande Plenária), aprofun­ 
dando o tema "Justiça � Profecia a serviço da 

PASTORAL FAMILIAR NA PARÓQUIA SANTA LUZIA 

t • 
a 

A Paróquia Santa Luzia, no Bairro da 
Luz, com apoio do Pároco, Pe. Vanildo, do 
Diác. Sebastião e de urna Equipe formada por 
representantes das comunidades, está se 
reunindo uma vez por mês desde 2012 para a 
Formação e Implantação da Pastoral Familiar 
na Paróquia. São momentos de muita refle­ 
xãc.estudo e muita amizade. 

Entre os dias 4 a 6 de outubro, no Seminário 
Dom Orione, em Juiz de Fora, foi realizado o 
Encontro Lestão das CEBs (Comunidades Ecle­ 
siais de Base). O evento reuniu 250 delegados 
dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
que irão representar as Regionais Leste l e 2 da 
CNBB no 13º lntereclesial das CEBs. 
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Moraes Brasis. E assim ... "Existiria a verda­ 
de, verdade que ninguém vê, se todos fossem 
na mundo, Vinicius, iguais a você", 

em Dezembro. Vamos lá! 
Também a Paróquia de Nossa Senhora da Conceição em Nilópolis, 
costuma realizar e bem o mesmo e maravilhoso projeto de Presépios 
com nossos Frades Franciscanos. 

Cazuza, Chico e Nelson. O diretor João Fonseca já tem dois projetos 
em versão musical para depois de "Cazuza - O tempo não para". O 
musical "O Grande Circo Místico", de Chico Buarque e Edu Lobo, 
com texto de Newton Moreno, e "O Beijo no Asfalto", de Nelson 
Rodrigues. 

Nota Triste! Pouco �ais de dezpessoas foram à missa de sétimo dia da 
atriz Norma Bengellna Igreja da Ressurreição.no Arpoador. Do cine- 
ma, ninguém apareceu. ri5'aiti · - 
É ... "A _Vida como ela é" �NTQ FINAL como dizia Nelson Rodr:i- "Quem de dentro de si não sai, gues de quem Norma . -�• - ' b ilh I vai morrer sem amar nmgu viveu n antemen e no 

1 M dam e! Y em 
(Vinicius de Mo paco a e e c ,  

Vestido de Noiva. . Carlilus Chaplin de Figueiredo 

C H E G A  DE SAUDADE 
"Vai minha tristeza, e diz a eleque sem ele não posso mais ... " Venho te saudar uma vez mais Vinícius Que seria de Ipanema sem sua 

deMoraes.Até porque a saudade não pode ser garota, da Bahia sem o canto do seu 
só lembrança doída, melancólica, ela é acima berimbau, das tardes sem sua Itapoã? 
de tudo suave, alegre bonita, no tempo talvez Como cantar os sambas sem seu Orly 
distante, no sentimento, tão próxima, tão afe- e Com Baden sem seu prelúdio? Viní­ tuosa. Vinícius diplomata, sempre garoto, cius com seus contos e cantos de ossa­ 
escritor, compositor, teatral, cinematográfi- nha unidos aos seus drinques enlua­ 

,_..,,., 

co, muito além, poeta dos poetas cariocas. radossoubenumdiadesábadodeum 
Comseuconstantesorrisobemhumoradodos bom meditar nos explicar "Porque 
ranchos das namoradas, nos fazia cantar e hojeéSábado". 
dançar a beleza da vida como arte do encontro· A Bossa nunca seria tão Nova, tão viva 
edodesencontro. "em seus Tons tão Jobins sem Vinicius de 

NelJI sempre o noss0."CAMINHANDO consegue trânsito livre pelas Estradas da Vida". Nem Sempre ministros e coordenadores abrem 
espaços para leituras e reflexões de suas matérias. Há comunidades 
que fazem estoques de seus exeinplares mensais, tornando assim 
congestionamentos como impedimentos da nossa comunicação. O "CAMI�HANDO'; dama por Sinal Verde Sim e Sinal Ver:melbo 
Não! 
Padre Maciel usando seu belo solidéu preto preparando sua possível celebração para o Dia de Zumbi dos Palmares próximo. 
O joVem Guilherme Contente com seu nome que lembra heroísmo é 
assíduo leitor.de "Carlitus". Ele é também um exímio cerimoniário 
da Paróquia Nossa Senhora de Fátima em Edson Passos. 
Ermelinda, coordenadora da Casa de Oração, aceita propostas, 
sugestões e pedidos para Retiros e Encontros na histórica e bela Casa 
de Nossa Diocese. Vamos prestigiar nossos espaços e nossos valores 
diocesanos. 
Nossa Catedral de SantoAntônio atenta ao mundo da Arte Sacra, já 
em preparativos para a convidativa Exposição Artística dos Presépios 

EMPOUCAS PALAVRAS 
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tério em que foram vocacionados a servir 
a Deus. À noite, os carismáticos partici­ 
param de uma "Noite Carismática", com 
um momento de oração por cura e 
libertação conduzida, pelo Conselho 
Estadual, proclamando a palavra proféti­ 
ca do Evangelho segundo II Timóteo, 
4,1-5. 

Na manhã de domingo, Dia do 
Senhor, houve o momento de louvor com 
a Comunidade Kerissen, seguido de 
pregação por Andrea Reis, Coordenado­ 
ra Estadual do Ministério de Pregação, 

que convocou todos a serem "Combatentes pela Fé" com o tema: "Esta é 

a vitória qúe vepce o mundo: a nossa fé". 

Impulsionados pelo Espírito Santo, Maria Elisabete, Presidente do 
Conselho RCC-Nl, fez um grande clamor de avivamento pelos grupos de 
oração da Diocese dizendo: "Revive Renovação! Revive Diocese!". Os 
membros do Conselho da RCC-NI foram convidados a ficar no meio do 
círculo com todos os integrantes que participavam do Encontro e que 
clamavam juntos aos pés da cruz por libertação do abatimento espiritual e 
outras mazelas que são adquiridas pela falta de fé. 

O evento foi encerrado com a Santa Missa, presidida por Pe. Ricardo, 
que rezou pelos servos enviando-lhes para a missão. Muitos testemunha­ 
ram as graças recebidas em seus perfis nas redes sociais. 

.. .,, .... 
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A partir do dia 01 - Vl•lla de NoSM Senl>o<• às ,,.mmas 
Ois 15 às 19h • MISSII de 8ni ......... rio d8 Paróquia e 

comsmo,.çio dos 50 ,....,, de sa<:erdóclo de Pe. Sarni 

Ola 16 lls 9h - MISSII da saúde corn Pe. Amaurt 

Ola 17 h !lh - Misse a e� carrea1e pelas ru11s de cidada 
Hnall:tendo com a bt-nçlio dos cem,s 

� 111h. Mlue com Louvo,- e Bànçlio do Sant;.slmo 

Hovtn.irlo da P�r�ra - � 18 a l6 

0 
Dia 27 2s 07h • Ulsill 

l>J.TOh"' 'dl$5ll paio Munic1pio com DOM,LUCIANO 
ls,•,11\, �,ocissao e t.hna Festiva da P2drõeira e logo 

,- �pás"l!Show com DANIEL BEJIHARDO e &ANDA "" , 
_ _-.,_ _.;�·(MENTOCOHGflANDE'1/JEI,.,,, :,· , •• .,__... 
--�-e;, ,-.. !IS .. ,...... ,._.;.f!!O->(� 
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do Mosteiro de São Bento· RJ. - 
1 

3º Palestra -- A Caridade: Na identidade do Professo 
t Católico, o amor ao próximo faz com que ele permaneç 

em Deus e Deus nele. (A Escuta) Professora Tereza �(10. � · Regina M_achado_ Cardoso - UERJ e Oblata Beneditín 
e..) a:,Gatán,Jm&;:Offlh:m do Mosteiro de Sao Bento. RJ. 

. Encerramento: Missa de Ação de Graças e Envio 
A ideatidade eu virtudes do professora16Jico Local: Seminário Diocesano Paulo VI - Nova Iguaçu. 
F� - Esperança - Caridade Haverá cantina para Café, lanches e almoço. (O almoç 

o6/12/1.3-Abertura e s.rau , .. .,...., deverá ser pago na inscrição) 
01112113 

.p.Jew-u e�t. MÍ&S.11 ,...,..,_ Com certificado entregue no final! 
INVESTIMENTO: Contribuição voluntária 
Seminário (Projeto Amigos do Seminário) 

Parõquia Santa Rita-': Cruzeiro«ao Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Je.\11.\ Aruújo 

Rua Profewor Eduardo J ía1111a, '51 
Te/.: 2667-9817 

No sábado foi celebrada· 
a Santa Missa, presidida pelo 
Pe. Ricardo Nunes, Assessor 
Eclesial da RCC-NI, junta­ 
mente com Diác. Jorge. Pe. 
Ricardo, durante a Santa 
Missa, expôs a Cruz proces­ 
sional à frente do Altar-mor 
da celebração. Este gesto 
lembrou aos servos que 

1ª CONVENÇÃO DE PROFESSORES CATÓLICOS 
A Identidade e as Virtudes do Professor Católico: Fé - Esperança - Caridade 

"'Santifiquem Cristo em vossos corações. 
Estejam sempre prontos a responder a todo aquele 

que vos pedir a razão de vossa esperança". 
(1 Pedro, 3, IS) 

Dezembro 
Dia 06-das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panorama e desafios: Onde? 
Em quê? Em quem nos sustentamos para não desistir e 
insistir no Magistério? 
Dia 07-das 07h30min às 17h30min 
1• Palestra -A Fé: A força da Identidade e da missão do 
Professor católico vem de Jesus. (A Identificação) 
Professor Vanderson de Sousa Silva - PUCIRJ, Gradua­ 
do em Filosofia e em Teologia, e Mestre em Teologia 
2ª Palestra - A Esperança: Na identidade do Professor 
Católico está a Marca do Sagrado que o impulsiona a 
suportar a Missão (A Espiritualidade) Professora Tereza Regina Machado Cardoso - UERJ e Oblata Beneditina 

Nos dias 14 e 15 de setembro, no 
Instituto de Educação Santo António 
(TESA) aconteceu o EDF - Encontro 
Diocesano de Formação da Renovação 
Carismática Católica de nossa Diocese. 
O evento foi destinado a servos de 
Grupo de Oração, de ministérios e todos 
que se sentem chamados ao serviço à 

Igreja por meio do movimento. 
Unidos a Santa Mãe Igreja, no 

contexto do ano da Fé, e animados pelo 
tema central da RCC-BRASIL: "Esta é 

a vitória que vence o mundo, a nossa 
fé", o encontro ofereceu momentos de oração, pregação e formação geral 
e específica, em que cada servo foi para seus respectivos workshops de 
ministérios. 

ENCONTRO DA RCC DIOCESANA DE FORMAÇÃO 

, mesmo nas dificul­ 
dades ministeriais 
do dia-a-dia, seja no 
grupo de oração ou 
em comunidade, 
sempre existe uma 

vitória para aquele cristão que busca viver os passos de Jesus e 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte da tarde, os caris­ 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta Fidei", e a viver 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da pregação de Elizabeth 

..., Aparecida, membro do Conselho Estadual da RCC-RJ e Coorde­ 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofundados na sua.fé, que 
não sejamos pessoas sem fé. O mundo parece que está em crise 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse crer em Deus é que 
faz todas as coisas/ Vejam só a beleza da homilia de hoje, a exal­ 
tação da ena, que nos remete a uma.fé viva, aprofundada e não 
apenas só falar de fé e não vivé-la;falamos de fé, pregamos sobre 
fé, mas não agimos comfér' -pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Estadual de Ministéri­ 
os apresentou a função de cada ministério na vida da Igreja e 
movimento. Os servos foram divididos em salas e por ministério, 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a formação no minis- 

r1<1<SWIDA l'UR DOM I;UCIANO 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

' 

1 

1 1 



LEIGO DISCÍPULO-MISSIONÁRIO 
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salvação a todos {cf. Lc 3,6). Daí que "todos" 
não é uma classe religiosa especifica, mas é a 
todos que necessitam da mensagem de amor 
de Jesus. 

Diante disso, o encarte desse mês vem ao 
nosso encontro ajudar-nos a refletir a dimen­ 
são salvífica que Lucas traz em vista d� forma­ 
ção do discípulo-missionário. No primeiro 
Encontro, o encontro de Zaqueu com Jesus 
não só reflete a dimensão do perdão, da mise­ 
ricórdia, mas a transformação que o produz: 
uma vida de partilha. com os pobres. No 
segundo Encontro, o templo de Jerusalém 
na sua origem deveria ser encontro com Deus. 

1 Local de romaria e ora­ 
ção. Mas, por estar liga­ 
do diretamente ao palá­ 
cio fez com que se tor-. 
nasse "mecanismo" de 
manipulação. A religião 
.se tornou um comércio. 
Jesus denuncia essa 
realidade falando de si 
como o novo templo. 
No terceiro Encontro, 

� a experiência da res­ 
surreição é marcante 

para as comunidades, pois fundamenta o tes­ 
temunho mais antigo. E nesse testemunho 
estão às mulheres como aquelas que compro­ 
vam o que o mestre sempre disse. E no último 
Encontro, rezar é entrar em comunhão com 
Deus e descobrir os seus desejos. Nesse senti­ 
do o Pai Nosso revela a nós o verdadeiro senti­ 
do de ser cristão: comunhão com o Pai para 
instaurar seu reino. 

Portanto, irinãos e irmãs da Animação Bíbli­ 
ca, façamos os nossos encontros como o verda­ 
deiro espaço de leitura da Palavra e transforma­ 
ção social que tanto sonhamos. 

Abraços fraternos e bênçãos divinas 
· Comissão Diocesana de Animação Bíblica 
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O mês de novembro é conhecido como 
mês do Leigo e da Leiga. Na festa de Cristo Rei, 
último domingo do Tempo Comum, celebra-se 
a decisão de nossos leigos e leigas de continu­ 
arem a missão do Cristo, o Rei servidor de 
todos. Assim, ser membro de uma comunida­ 
de de fé não significa passividade na dinâmica 
do Reino, mas partícipe ativo na sua implanta­ 
ção e difusão. 

Mas ainda podemos perguntar: qual o valor 
· do laicato em nossas comunidades? Seu valor 

não é medido pela sua presença maciça, isto é, 
pela quantidade de fiéis que uma comunidade 
tem, mas, sim, pela sua atuação na sociedade. É 
aqui que está seu valor. 

Numa sociedade 
crescente e renovado­ 

ra de seus conceitos 
morais, tecnológicos e 
· soc iocu ltura is ,  de 
forma "gigabites" - 
termo designado .para 
dizer que mudança . 
social é muito veloz - o 
nosso fiel Leigo tem o 
seu valor para .a difu­ 
são como membro 
dessa sociedade em _mudança constante. A 
sua presença irá levar os conceitos cristãos de 
amor-doação, fraternidade, solidariedade aos 
mais necessitados, a denúncia contra a cor­ 
rupção institucional nos meios e ambientes 
onde a comunidade de fé não possa estar. É a 
mesma dinâmica evangelizadora de Paulo nas 
comunidades da diáspora. Ele difundiu o evan­ 
gelho de Cristo no mundo grego e converteu a 
muitos para a messe do Senhor. Portanto, nos­ 
sos Leigos precisam ainda mais da força da 
comunidade de fé para vencer as "dores do 
mundo" e ser sinal do Cristo. 

Ser sinal de Cristo é um dos grandes desa­ 
fios evangélicos. Pois, de acordo com o evan­ 
gelho de Lucas, devemos ser anunciadores da 



classe e sustentar uma visão 
mesquinha de salvação. 
"Canto da acolhida da pala­ 
vra: à escolha do grupo 
ti Leitura lenta e atenta do 
texto: Lc 19,41-48 
li Perguntas para ajudar na reflexão: 
1- O que mais chama a atenção em Jesus nos evange· 
lhos é a sua vida como um ser humano que viveu todos 
os momentos, sensações, dores, angústias e alegrias 
humanas. Jesus chorou a vista de Jerusalém que estava 
consumida pela corrupção religiosa. Hoje em sua opi­ 
nião como ele se comportaria? 
2- Quais foram as consequências das atltudes de Jesus? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em Jesus, Deus se faz humano para nos revelar toda a 
sua divindade. Como disse Femando Pessoa: "Tão hum 
no assim, só podia ser Deus", Convivendo com Ele nos 
outros, nossos irmãos, deixemos que Ele viva e faça a 
sua História refazendo a nossa, a cada dia, em todo 
tempo e lugar. Que possamos experimentar nossos 
encontros humanos, onde possamos encarnar no outro 
e com o outro, nossa sede de afeto, paz, justiça e digni 
dade. Rezemos: "Eis-me aqui, Senhor, refaça minha 
humanidade." 
Que prazer e alegria, nosso encontro de irmãos! Rezar o 
Salmo 133(132), o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Oração e Canto Final. 

do Mostetro de Sõo Rento-Rl. 3º Palestra -- A Caridade: Na identidade do Professor 
Católico, o amor ao próximo faz com que ele permaneça em Deus e Deus nele. (A Escuta) Professora Tereza 
Regina Machado Cardoso - UERJ e Oblata Beneditina 
do Mosteiro de São Bento - R.J. Encerramento: Missa deAçãode Graças e Envio 
Local: Seminário Diocesano Paulo VI-Nova Iguaçu. Haverá cantina para Café, lanches e almoço. (O almoço 
deverá ser pago na inscrição) 

Com certificado entregue no final! 
INVESTIMENTO: Contribuição voluntária para o 
Seminário (Projeto Amigos do Seminário) 

Informações: 
Telefones: 9302-3794 e 8477-2609 
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oó/12/13 -Abertura e Sar.au (,.,...., 

07/12/13-Pale.tru e �t.a Miua ,.,.,..., 

A identidade eu virtude. do profetlSOt católico 

Fé_ - Esperança - Caridade 

Pãrõqifi Santa Rita - Cruzeiro do Sul 
Pámco: Pe. Jalro de Jesus Araújo 

Rua Professor EduardtJ Vianna, 15 / 
Te/.: 2667-9817 

ACOLHIDA COMO NO PRIMEIRO ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR: 
Fizestes da casa de Deus um antro de ladrões. Jesus 

derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos 
vendedores de pombas. E ensinava o povo, dizendo: 

"Não está nas Escrituras: 'Minha casa será cha­ 
mada casa de oração para todos os povos'? No 
entanto, vocés fizeram dela uma toca de 
ladrões". Vamos refletir: 
l- Porque Jesus tomou tal decisão? 
2- Qual o verdadeiro sentido da sua ação e de 
suas palavras? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução à leitura do texto: No capítulo 19 

� de Lucas, versículos 20-48, vemos que Jesus é o 
: Rei-Messias que vai confrontar-se com o centro da 

'!=.B 
sociedade judaica, simbolizada por Jerusalém e 

_ pelo Templo, sede do poder econômico, político, 
" ideológico e religioso. Ele entra na cidade, não ei-. como rei guerreiro, mas como simples homem, 

1 
humilde e pacífico. Acusando e atacando o comér­ 
cio existente dentro do Templo, Jesus retira as 
bases sobre as quais se apoiava toda uma socieda­ 
de. Com efeito, era com esse comércio que se sus- 

1 
tentava parte da economia do país. O gesto de 
Jesus mexe não só com um modo de vida religiosa, 
mas com toda uma estrutura que usa a religião 
para estabelecer e assegurar privilégios de uma 

"O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido" 
. JESUS E O ENCONTRO COM OS PECADORES 

Lucas 19,1-10 
ACOLHIDA PARA TODOS OS ENCONTROS uma atitude de Jesus mostrando seu empenho em inclu- 
Prepararo ambiente comtlores ea Bíblia; Ir as pessoas excluídas por vários motivos. Zaqueu era 
Trazer nomes dos ministros da comunidade; excluído por ser colaborador do Império. Era rico e chefe 
Evocar a santíssima Trindade; dos cobradores de impostos. Jesus percebe seu gesto e 

Q Acolhida fratema a todos e O canto inicial. velortza seu desejo de vê-lo. Vai hospedar-se na casa de 
t UM FATO DA VIDA Q!JE NOS FAZ PENSAR Zaqueu eporissoécriticado. 
B Nossa sociedade hoje exclui e marginaliza II Canto de acolhida da Palavra: à escolha do grupo 
,?, muitas pessoas por motivos variados. Nós, crls- ti Le_ltura lenta e atentado texto: Lc 19,1-10 
- tãos e cristãs, nem sempre percebemos esta rea- 1) Perguntas para ajudar na reflexão: 
:. lidade e não nos deixamos· questionar por isso. J- O que chama sua atenção neste texto? 

1 
Outras vezes nos sentimos impotentes, sem con- 2- Como entender a palavra de Jesus a Zaqueu: �a sal­ 

dições de buscar saídas. Como discípulos e disd- vação hoje entrou nesta casa"? 
pulas de Jesus não podemos ficar insensíveis 3- Como seguir Jesus hoje na missão de =procurer o que 

diante da exclusão de nossos irmãos e irmãs. estava perdido"? 

1 
Temos que aprender a ouvir o que Deus nos fala CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
através dos fatos que presenciamos e das situa- A Palavra nos ajuda a rever sempre nosso seguimento 
ções que atingem a dignidade das pessoas. de Jesus. Precisamos da ajuda do Espírito Santo para 
Vamos refletir: agirem nós e nos fazer atentos aos apelos que Jesus nos 
l- O que leva a sociedade de hoje a marginalizar faz. Peçamos a sua luz para que sejamos fiéis ao nosso 
e excluiras pessoas? compromisso cristão. Façamos nossas preces, pedindo: 

2- Como cristãos e cristãs, o que podemos fazer frente "Senhor, ajuda-nos a acolher sua Palavra". 
a esta realidade? Rezar o Salmo 125 (126) e concluir com o Pai Nosso 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA e a Ave Maria. 
O Introdução à leitura do texto: Lucas traz mais Oração e o Canto final com uma despedida fratema. 

"Minha casa será casa de oração" 
JESUS E O TEMPLO 

Lucas 19,41-48 

Noa,enabro 0 

Dezembro 
Dia 06. das 18h às 22h Abertura Solene - Sarau - Panorama e desafios: Onde? Em quê? Em quem nos sustentamos para não desistir e 
insistir no Magistério? 
Dia 07 -das 07h30min às 17h30min 
1 • Palestra - A Fé: A força da Identidade e da missão do 
Professor católico vem de Jesus. (A Identificação) 
Professor Vanderson de Sousa Silva-PUCIRJ, Gradua­ 
do em Filosofia e em Teologia, e Mestre em Teologia 2• Palestra - A Esperança: Na identidade do Professor 

'�··-· Católico está a Marca do Sagrado que o impul1µ11lll!ª..iªi!...--'-""""'"'""�•"""'~"'"""-"--"""• 
suportar a Missão (A Espiritualidade) Professor 
Regina Machado Cardoso - UER.f e Oblata Be 

"Santifiquem Cristo em vossos corações. 
Estejam sempre prontos a responder a todo aquele 

que vos pedir a razão de vossa esperança". 
(l Pedro, 3, 15) 

Nos dias 14 e 1 5 de setembro, no 
Instituto de Educação Santo Antônio (IESA) aconteceu o EDF - Encontro 
Diocesano de Formação da Renovação Carismática Católica de nossa Diocese. 
O evento foi destinado a servos de 
Grupo de Oração, de ministérios e todos que se sentem chamados ao serviço à 
Igreja por meio do movimento. Unidos a Santa Mãe Igreja, no 
contexto do ano da Fé, e animados pelo tema central da RCC-BRASIL: "Esta é 

a vitória que vence o mundo, a nossa 
fé", o encontro ofereceu momentos de oração, pre 
e específica, em que cada servo foi para seus rei 
ministérios. 
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vitória para aquele cristão que busca viver os p 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte d 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da prega 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da R 
nadara do Ministério de Fonnação. "Aprofundaa 
não sejamos pessoas sem/é. O mundo parece q 
de/é, pessoas não creem mais em Jesus e esse cn 
faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili� 
lação da cruz, que nos remete a uma/é viva, ap. 
apenas só falar de fé e não vivê-la;falamos de fé, 
fé, mas não agimos com/é!" -pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Estadr os apresentou a função de cada ministério na 
movimento. Os servos foram divididos em sala 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo 
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1ª CONVENÇÃO DE PROFESSORES CATÓLICOS 
A Identidade e as Virtudes do Professor Católico: Fé - Esperança - Caridade 
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Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 



pertence a Ele e é feita para dar glória a Deus. Jesus 
nos ensina a sermos claros e perseverantes em nossas 

orações. Pedir �que venha o teu 
remo" neste mundo é anunciar e 
acolher Jesus. 
21 Canto de acolhida da palavra: 
à escolha do grupo 
li Leitura lenta e atenda do 
texto: Lc 11, 1-13 
li Pergunta para ajudar na 
reflexão: 
J- Qual Ó versículo que mais 
chamou sua atenção? Porquê? 
2- A oração faz parte de sua vida 
cotidiana? 
J- Costumar rezar em família? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje Jesus nos ensina que deve­ 
mos sempre estar em oração. Por isso, rezemos: 
Senhor venha o teu reino, ensina-nos a rezar. 
Rezar a oração que o Senhor nos ensinou e a Ave 
Maria e o Salmo 67 (66) 
Oração, Canto Final e um e abraço da paz. 

foram enviadas para anunciar a ressurreição de Jesus 
aosapéstclcs. 

21 Canto de acolhida da Palavra: à escolha do grupo 
li Leitura lenta e atenta do texto: Lc 24,1-12 

li Perguntas para ajudar na reflexão: 
J- O que mais lhe chamou a· atenção 
neste texto? 
2- Os apóstolos não acreditaram na pala· 
vra das mulheres. Isto ainda acontece 
hoje? 
3- De que maneira, hoje, nós podemos 
anunciar Jesus Ressuscitado? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE 

ORAÇÃO 
Refletimos hoje sobre a fidelidade das 
mulheres no seguimento de Jesus. Faça­ 
mos nossas preces, pedindo a Jesus que 
saibamos seguir o exemplo destas discí­ 
pulas. Que possamos experimentar em 

nossa vida a presença de Jesus ressuscitado e anun­ 
ciá-lo aos irmãos e irmãs. Peçamos: Senhor, ajuda­ 
nos a ser fiéis no seguimento de Jesus. 
RezaroSalmo40,1-11 (39). O sal mista fala da expe­ 
riência da ação protetora de Deus em sua vida. Faça­ 
mos nossa esta oração, louvando e agradecendo a 
presença de Deus em nossas vidas. 
Rezar o Pai Nosso ea Ave Maria. 
Oração e Canto Final 
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"Voltando do túmulo, anunciaram tudo isso aos onze e todos os outros". 
: AS MULHERES DISCÍPULAS FAZEM A EXPERIÊNCIA DA RESSURREIÇÃO 

. . Lc 24,1•12 

"Senhor, ensina-nos a rezar ... " 
A ORAÇÃO DO PAI NOSSO 

Lucas 11,1-13 
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ACOLHIDA IGUAL AO PRIMEIRO 
ENCONTRO 

UM FATO DA VIDA QUE NOS 
FAZ PENSAR 

Dona Joana, conhecida como 
Joaninha. Uma mulher muito sim· 
pies e sofrida, teve 7 filhos. Criou 
todos com muita dificuldade, traba­ 
lhando na roça. Todos os dias quan­ 
do chegava em casa ensinava seus 
filhos a rezar. E sempre pedia aos 
filhos para guardar essa frase: 
SEJA FEITA A VONTADE DO 
SENHOR. "Meus filhos cumprem 

\ sempre a vontade de Deus! O 

1 
importante é saber realizá-la, não 
apenas anunciá-/an. Vamos refletir: 
J- Como você analisa a atitude de Dona J�aninha? 

PARTILHA A PALAVRA QUE E VIDA 

1 
O Introdução ao texto bíblico: O Pai Nosso traz o 
conteúdo fundamental de toda Oração Cristã. O 
texto nos mostra que Santificar o nome de Deus Pai 
é reconhecer que toda a criação é obra dele, 

ACOLHIDA COMO NO PRIMEIRO ENCONTRO 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Temos hoje um fato do Evangelho de Lucas. Ele 
nos conta como Maria Madalena, Joana e Maria, 
mãe de Tiago, foram visitar o túmulo 
de Jesus levando perfumes, confor­ 
me era costume. Estavam ainda 
vivendo a dor causada pela morte 
violenta de Jesus que haviam presen- 

� ciado. Foram surpreendidas com o 

i 
anúncio de que Ele estava vivo. 

A partir da experiência de dor e de 
morte surge para elas a esperança de 
uma vida nova. A partir da ressurrel- 

1 
ção de Jesus, também elas ressusci­ 
tam. Vamos refletir: 
1- Todos nós, de vez em quando, 
vivemos momentos de morte e res­ 
surreição. Como isto acontece em 

nossas vidas? 
2· Como você percebe a presença de Deus nestes 
momentos? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução à leitura do texto: Lucas destaca a pre­ 
sença fiel de Maria Madalena, Joana, Maria, mãe de nago 
e outras mulheres discípulas que acompanharam Jesus 
desde a Galiléia e ficaram presentes até o fim. Foram as 
primeiras testemunhas da ressurreição de Jesus. Elas 



3- Imaculada . 
Imaculada, Maria cie Deus, Coração pobrei 
acolhendo Jesus! I_maculada, Maria d 

povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz. 
Um coração que era Sim para a vida, um cora· 
ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reinó de Deus renovando 
este chão! 
Olhos abertos pra sede do povo, passo be 
firme que o medo desterra, mãos estendidas 
que os tronos renegam. Reino de Deus que ren 
va esta terra! 

Ponho, então, à tua frente Dois caminhos 
diferentes: Vida e morte, e escolherás! Sê 
sensato: escolhe a vida! Parte Ó pão, cura as 

. feridas! Sê fraterno e viverás; 
· Fiz o homem e a mulher à minha imageiTI; POr 

amor e para o amor eu os criei. Com meu povo 
celebrei uma Aliança. O caminho da justiça ell 
ensinei. 

O R A Ç Ã O  
Deus-Pai, Criador do céu e da terra, enviai, 

por meio do vosso Filho, o Espírito que 
renova todas as coisas, para que, no 
respeito e cuida.do com a natureza, 

possamos recriar novos céuS e nova terra, 
e a Boa Nova, que brilhou na Criação, seja 

conhecida até os confins do universo. 
Amém! 

07/u/13 -Palestru e �nta Miua _.,,.., 

o6/n/13 - Abert1m1 e Sarau, ... .,_ 

do Mosteiro de São Bento-RJ. • 
1 ,. . 3º Palestra -· A Caridade: Na identidade do Professor 

t Católico, o amor ao próximo faz com que ele permaneça em Deus e Deus nele. (A Escuta) Professora Tereza 
"(10. � Regina M,achado� Cardoso - UERJ e Oblata Beneditina 
l) cfb1J.liithw:rmo� do Mosteiro de Sao �ento-RJ: . 

Encerramento: Missa deAçao de Graças e Envio 
Local: Seminário Diocesano Paulo VI -Nova lguaçu. Haverá cantina para Café, lanches e almoço. (O almoço 
deverá ser pago na inscrição) 

Com certificado entregue no final! INVESTIMENTO: Contribuição voluntária para o Seminário (Projeto Amigos do Seminário) 

A identidade eu virtudes- do proÍeS!$0rC11t61/oo 

F� - Esperança - Caridade 

2- Defesa da Vida - CF 2008 
Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­ 
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 
que não tem fim. 

J- Oração pela Messe 
Poucos os operários, poucos trabalhadores, 
e a fome do povo aumenta mais e mais. És-o 
Senhor da messe, ouve esta nossa prece, 
põe sangue novo nas veias da tua Igreja. 
1. Falta pão porque falta trigo. Falta trigo porque 
não semeiam e faltam semeadores, porque niri.: . 
guém foi lá fora chamar. Falta fé porque não se. 
ouve. Não se ouve porque não se fala e falta 
esse jeito novo de levar luz e de profetizar. 
2. Falta gente pra ir ao povo, descobrir porque o 
povo se cala. Pastores e animadores pra incenti­ 
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

As cinco cartas sorteadas, cujas respostas estive­ 
rem corretas, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhando de Dezembro e os Prêmios serão 
entregues na reunião Pastoral no dia 03 de Dezembro. 

AVISOS DA PASTORAL 
Gincana Bíblica 2013 

Relembrar o cronograma 
de nossa Gincana Bíblica: 

Paroquia Santa Rita - Cruzeiro do Sul 
Pámco: Pe. Jairo de Jesus Armíjo 

Rua Professor EduardtJ Vianna, í5/ 
Te/,: 2667-9817 

No,,..nabro 

.. Santifiquem Cristo em vossos corações. 
Estejam sempre prontos a responder a todo aquele 

que vos pedir a razão de vossa esperança". 
(1 Pedro, 3, J 5) Dezembro 

Dia06-das /8hàs22h Abertura Solene - Sarau - Panorama e desafios: Onde? Em quê? Em quem nos sustentamos para não desistir e insistir no Magistério? 
Dia07-das07h30minàs 17h30min 
t• Palestra -A Fé: A força da Identidade e da missão do Professor católico vem de Jesus. (A Identificação) 

- Professor Vanderson de Sousa Silva-PUCIRJ, Gradua- ,.,.,,_v.nde ... ndf&o-;,.,IJma-P110.RJ 

d F'/ ,r. 7i / · " 7i / · h<>f• Ten,u��/,..1,1..,.bodoc..rdo,,o UIIKJ 1 •' - oem 1 osonaeem eo ogw, e mestre em eo ogw r,, fM<l,o,.,J,dv,n1. ,mvs/HSl'l.u, njormaçoes: 

i- Palestra - A Esperança: Na identidade do Professor '-----::::::::::.-11111111111 Telefones: 9302-3794 e 8477-2609 Católico está a Marca do Sagrado que o impuf ona a_;:-..;;;;;,:;:.-,,;.,.,,,.-,_ ...... ..,E�,-�ro-ail!....ar_e_�//LJ._�nrJ.n(â)unLr.oni.hr. 

suportar a Missão (A Espiritualidade) Professor 
Regina Machado Cardoso - UERJ e Oblata Be 
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serru vitória para aquele cristão que busca viver os p imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte d máticos foram convidados a entrar pela "Porta uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da prega Aparecida, membro do Conselho Estadual da R( nadorado Ministério de Formação. "Aprofunda, 

não sejamos pessoas sem fé. O mundo parece q 

de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c,1 

faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili, 
fação da cruz, que nos remete a uma fé viva, ap 
apenas sófalardefée não vivê-la;falamos defé, 
fé, mas não agimos com fé!" - pregou Elizabeth. Após a pregação, cada Coordenador Estad os apresentou a função de cada ministério na movimento. Os servos foram divididos em sala ' no Seminário Paulo Vl, para aprofundarem a fo 

Nos dias 14 e 15 de setembro, no 
Instituto de Educação Santo Antônio 
(IESA) aconteceu o EDF - Encontro 
Diocesano de F onnação da Renovação Carismática Católica de nossa Diocese. O evento foi destinado a servos de 
Grupo de Oração, de ministérios e todos que se sentem chamados ao serviço à 

Igreja por meio do movimento. 
Unidos a Santa Mãe Igreja, no 

contexto do ano da Fé, e animados pelo tema central da RCC-BRASIL: "Esta é 

a vitória que vence o mundo, a nossa 
fe'", o encontro ofereceu momentos de oração, prt e específica, em que cada servo foi para seus re ministérios. 

ENCONTRO [ 

1ª CONVENÇÃO DE PROFESSORES CATÓLICOS . 
A Identidade e as Virtudes do Professor Católico: Fé • Esperança • Candade 

rK.:SWIDA l'UK DOM LUCIANO 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 


